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1ª ETAPA – PROVA ESCRITA 
ATENÇÃO
· Abra este Caderno, quando o Fiscal de Sala autorizar o início da Prova.

· Observe se o Caderno está completo. Esta Prova abrange 02 (duas) partes, assim constituídas:  1ª Parte - Prova Escrita/Objetiva de Múltipla Escolha, contendo 60 (sessenta) questões objetivas de múltipla escolha com 05 (cinco) alternativas cada, sendo 20 de Conhecimentos Pedagógicos, 10 de Português, 10 de Matemática, 05 de História, 05 de Geografia, 05 de Ciências e 05 de Artes. 2ª Parte – Prova Escrita/Objetiva Discursiva, contendo 05 (cinco) questões.
· Se o Caderno estiver incompleto ou com algum defeito gráfico que lhe cause dúvidas, informe, imediatamente, ao Fiscal.

· Uma vez dada a ordem de início da Prova, preencha, nos espaços apropriados, o seu Nome completo, o Número do seu Documento de Identidade, a Unidade da Federação e o Número de Inscrição.

· Para registrar as alternativas escolhidas nas questões da prova, você receberá um Cartão-Resposta. Verifique se o Número de Inscrição impresso no cartão coincide com o seu Número de Inscrição.

· As bolhas do Cartão-Resposta devem ser preenchidas, totalmente, com caneta esferográfica azul ou preta.

· Você dispõe de 4 horas para responder todas as Provas da 1ª Etapa (Escrita/Objetiva e Escrita/Discursiva) – já incluído o tempo destinado ao preenchimento dos Cartões-Respostas. O tempo de Prova está dosado, de modo a permitir fazê-la com tranqüilidade.

· Você só poderá retirar-se da sala 03 (três) horas após o início da Prova.

· Preenchido o Cartão-Resposta, entregue-o ao Fiscal juntamente com este Caderno e deixe a sala em silêncio.
BOA SORTE !
1ª PARTE – PROVA ESCRITA/OBJETIVA DE MÚLTIPLA ESCOLHA

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS

01. No art. 3º, no item IV, do Parecer CEB/CNE nº 004/98, de 29 de janeiro de 1998, em que se diz que, em todas as escolas, deverá ser garantida a igualdade de acesso para alunos a uma Base Nacional Comum, de maneira a legitimar a unidade e a qualidade da ação pedagógica na diversidade nacional; a Base Nacional Comum e sua Parte Diversificada deverão integrar-se em torno do paradigma curricular, que vise estabelecer a relação entre a Educação Fundamental e a Vida Cidadã através da articulação dos seguintes aspectos:
I.
saúde e sexualidade.
II.
educação religiosa.
III.
vida familiar e social.
IV.
cultura e linguagens.
V.
língua materna para população indígena e imigrante.

Assinale a alternativa que contém os itens corretos.

A) I, II e III, apenas. 
B) I, III e IV, apenas.
C) II, III e V, apenas. 
D) II, IV e V, apenas. 
E) III, IV e V, apenas.
02. De acordo com a Lei Federal nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que dispõe no seu Art. 26-A § 2 sobre a obrigatoriedade da temática “História Cultura Afro-Brasileira no currículo oficial da Rede de Ensino", os
A) conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no âmbito de todo currículo escolar, em especial, nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História Brasileira.

B) conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados, apenas, nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História Brasileira.

C) conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no que se refere à Parte Diversificada.

D) conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira deverão ser ministrados, pelo menos, em 10 por cento de seu conteúdo programático anual ou semestral à temática na referida lei.

E) conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no âmbito de todo currículo escolar, em especial, nas áreas de Literatura e História Brasileira.

03. Dentre as afirmativas abaixo, assinale aquela que NÃO se inclui nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil.
A) As Escolas utilizarão a Parte Diversificada de suas propostas curriculares, para enriquecer e complementar a Base Comum, propiciando, de maneira específica, a introdução de projetos e atividades do interesse de suas comunidades.

B) As instituições de Educação Infantil, ao definirem suas propostas pedagógicas, deverão explicitar o reconhecimento da importância da identidade pessoal de alunos, suas famílias, professores e outros profissionais e a identidade de cada Unidade Educacional nos vários contextos em que se situem.

C) As propostas pedagógicas devem organizar suas estratégias de avaliação através do acompanhamento e dos registros de etapas alcançadas em relação aos cuidados e à educação para crianças de 0 a 6 anos, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental.

D) O ambiente de gestão democrática por parte dos educadores, a partir de liderança responsável e de qualidade, deve garantir direitos básicos de crianças e suas famílias à educação e cuidados, num contexto de atenção multidisciplinar com profissionais necessários para o atendimento.

E) As propostas pedagógicas e os regimentos devem, em clima de cooperação, proporcionar condições de funcionamento das estratégias educacionais, do uso do espaço físico, do horário e do calendário escolar, que possibilitem a adoção, execução, avaliação e o aperfeiçoamento das diretrizes.

04. O desdobramento do Ensino Fundamental em ciclos, adotado pela Secretaria de Educação do Recife, encontra-se respaldado na(o)
A) Lei Nº 10.639/2003, conhecida com a temática História e Cultura Afro-Brasileira.

B) Lei Federal Nº 8.069/1990, conhecida como o Estatuto da Criança e do Adolescente.

C) Lei Federal Nº 9.394/1996 conhecida como Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN).
D) Parecer CNE/CEB Nº 04/1998, referente às Diretrizes Nacionais para o Ensino Fundamental.

E) Parecer CNE/CEB Nº 22/1998, referente às Diretrizes Nacionais para a Educação Infantil.

05. A organização da educação escolar em ciclos de aprendizagem apresenta todos os parâmetros abaixo, exceto um. Assinale-o.
A) Um alinhamento com o ideário competitivo da sociedade capitalista.

B) A estrutura, a dinâmica e o funcionamento escolar voltam-se à promoção do aluno, que passa a ser visto como sujeito singular, ativo e co-autor de seu processo de aprender.

C) A flexibilização da organização curricular, perpassando todo ensino fundamental.
D) A prática pedagógica favorecendo a interação e a construção do conhecimento.

E) A articulação dos movimentos dos professores e da sociedade civil, gestando uma concepção de escola na perspectiva inclusiva.

06. A organização da prática pedagógica em ciclos de aprendizagem escolar requer uma ação que se define como:
A) coletiva, processual e interdisciplinar.

B) formativa, sistemática e multisseriada. 
D) individual, ordenada e rígida.
C) individual, imediata e disciplinar.
E) formativa, assistemática e seriada.
07. A configuração dos ciclos de aprendizagem tem como raiz a reorganização do espaço e tempo escolares e da prática pedagógica, numa visão de flexibilidade e articulação como tentativa de atingir a complexidade das dimensões do humano e da cultura. Essa organização tem o propósito de
I.
aderir a uma política de inclusão.

II.
respeitar a diversidade e os diferentes tempos para aprender.

III.
sintonizá-la com a teoria sócio-interacionista.

IV.
valorizar a visão inatista para entender o fenômeno da aprendizagem humana.

V.
considerar a simultaneidade entre aprendizagem e desenvolvimento e a conseqüente construção do indivíduo a partir do ambiente.

Assinale a alternativa que contempla os itens corretos.
A) I, II e III.
B) I, III e IV. 
C) II, III e V. 
D) II, IV e V. 
E) III, IV e V.
08. Em relação ao ensino de Ciências na Escola Fundamental, analise as afirmativas abaixo.
I. 
Só é possível trabalhar Ciências em laboratórios e com instrumentos especializados.

II. 
Existe um alto grau de desvinculação entre a atividade científica e a vida cotidiana.

III. 
Não há consciência de como a atividade científica e tecnológica participa e afeta nossa realidade diária.

IV. 
Foi definido legalmente como obrigatório no Ensino Fundamental brasileiro somente a partir do ano de 1983.

V. 
Ao ser desvinculado de seu sentido social, torna-se abstrato.

Assinale a alternativa que contempla os itens corretos.
A) III, IV e V.
B) I, III e V. 
C) II, III e IV.
D) I, II e IV.
E) II, III e V.  

09. O processo de aprendizagem não responde necessariamente ao processo de ensino, como todos imaginam. Ou seja, não existe um processo único de “ensino-aprendizagem”, como, muitas vezes, se diz, mas dois processos distintos: o de aprendizagem, desenvolvido pelo aluno, e o de ensino, pelo professor. 

Diante do exposto, pode-se afirmar sobre ensino e aprendizagem.
A) O professor não precisa organizar situações de aprendizagem.

B) O processo de ensino não tem que se adaptar ao de aprendizagem.

C) O processo de aprendizagem deve se adaptar ao de ensino.

D) O processo de ensino deve dialogar com o de aprendizagem.
E) O aluno poderá receber qualquer ensinamento que o professor lhe transmita.

10. Para construirmos e direcionarmos o processo avaliativo, adotamos alguns princípios. Assinale a alternativa que os contempla.
A) A negociação, a pertinência cognitivo-epistemológico, os aspectos formativo, emancipador e ético da educação. 

B) A negociação, escolha, aplicação de instrumentos avaliativos, o registrar e a tomada de decisões.

C) A construção de uma diversidade de instrumentos avaliativos, a aplicação, o registro e a interpretação das informações.

D) A observação, o processo sistemático e a globalização.

E) O diagnóstico-prognóstico, regulador e somativo.
11. A tarefa de construção de projeto político-pedagógico requer um longo processo de reflexão-ação, orientado por parâmetros que se articulam nas dimensões
A) política e pedagógica.
B) informativa e somativa. 
D) científica e tecnológica.
C) formação inicial e formação continuada. 
E) cultural e psicológica.
12. No Brasil, os primeiros jardins-de-infância públicos eram dirigidos às crianças de extratos sociais mais afortunados e tinham uma programação pedagógica inspirada em
A) Celestin Freinet. 
B) Froebel.
C) Ovídio Decroly.
D) Maria Montessori.
E) Constance Kamii.
13. A definição de uma proposta para a creche ou a pré-escola precisa
I.
considerar a atividade educativa como ação intencional orientada para ampliação do universo cultural das crianças.

II.
torná-la um campo no qual reine a espontaneidade para a escolaridade.

III.
 interpretar os interesses imediatos das crianças e os saberes já construídos por elas.

IV.
considerar a importância dos aspectos socioemocionais na aprendizagem.

V.
institucionalizar a infância.

Assinale a alternativa que contempla os itens corretos.
A) I, III e IV. 
B) I, II e III. 
C) II, III e V.
D) II, IV e V.
E) III, IV e V.
14. É comum prevalecer a idéia de Educação Infantil como preparatória para o ensino fundamental. Superar essa visão requer repensar as antigas concepções

I.
de influência dos higienistas que enfatizam somente os cuidados de saúde e assistencialistas.

II.
de desenvolvimento do raciocínio lógico e construção de conceitos científicos como metas do trabalho pedagógico.

III.
de que a creche se apresenta apenas como substituta da família.

IV.
de que educar e cuidar são formas de acolher.

V.
de atender às necessidades infantis e de desenvolvimento. 

Assinale a alternativa que contém os itens corretos.
A) I, II e III. 
B) I, II e IV. 
C) II, III e IV.  
D) II, III e V.
E) II, IV e V.
15. A operacionalização de mudanças no cotidiano escolar para atendimento das crianças com necessidades especiais em creches e pré-escolas parte de duas considerações. Sobre estas, analise os itens abaixo.
I.
A de que todas as crianças, sem exceção, têm eficiências e deficiências em suas formas de se relacionar com o mundo.

II.
A de que se deve trabalhar para ampliar as eficiências das crianças com necessidades especiais.

III.
 A de que se deve valorizar o sistema-padrão de avaliação psicológica.

IV.
A de que a criança que apresenta algum tipo de dificuldade no processo de aprendizagem deve ser encaminhada para triagem e serviços especializados.

V.
A de que a ação didática deve ser menos exigente, voltada para o alcance de objetivos educacionais elementares.

Assinale a alternativa que contempla os itens corretos.
A) III e IV.
B) I e IV.  
C) II e III.
D) I e II.  
E) IV e V.
16. Para o exercício da prática pedagógica, o professor se apoiará nas competências de referências definidas pelo coletivo, na proposta curricular e no projeto político-pedagógico da escola, contemplando todos os aspectos abaixo, exceto um. Assinale-o.
A) Aprovação como meritrocacia.

B) Organização de situações didáticas. 
D) Concepção e criação de dispositivos de diferenciação.

C) Administração da progressão do aluno.
E) Compromisso dos alunos com a aprendizagem.

17. Em relação ao Estatuto da Criança e do Adolescente, assinale a alternativa correta.
A) É considerado pela UNICEF a legislação mais avançada do mundo no que se refere aos direitos de crianças e adolescentes.

B) É um documento que retira a responsabilidade do poder público e supera a tutela na qual viviam as crianças e adolescentes.

C) Aborda, apenas, a proteção e o lazer da criança e do adolescente.

D) Considera, apenas, a criança como sujeito de direito.

E) É proibido qualquer trabalho a menores de dezesseis anos de idade, salvo na condução de aprendiz.
18. Na Educação Infantil, cada atividade proposta pelo professor corresponde a uma intencionalidade pedagógica no brincar. Nessa perspectiva, recomenda-se garantir, na rotina de atividades lúdicas, que
I.
é importante considerar que o tempo de espera das crianças deve ser o mínimo possível, evitando, assim, momentos “ociosos”.

II.
se deve considerar o tempo de duração das atividades de acordo com a idade da criança.

III.
quanto mais novas forem as crianças, mais diversificadas devem ser as atividades.

IV.
se deve ocupar sempre as crianças com atividades complexas, para que o tempo seja suficiente para atender todas elas.

V.
se deve evitar ao máximo alternância entre atividades movimentadas e repousantes, com crianças pequenas. 

Assinale a alternativa que contempla os itens corretos.
A) I, II e III apenas.  
B) I, III e IV apenas  
C) II, III e IV apenas.
D) II, III e V apenas.
E) II, IV e V apenas

19. A autonomia da escola é um exercício de democratização de um espaço público. Nesse sentido, é correto afirmar que a autonomia

A) do diretor e dos demais agentes pedagógicos considera a possibilidade de darem soluções quanto ao funcionamento da escola, permitindo a participação da comunidade.

B) é encaminhar as problemáticas aos órgãos competentes e esperar as possíveis soluções.

C) é privatizar a educação.

D) é levar a responsabilidade para a comunidade por tudo o que acontece na escola.

E) é ter liberdade de ações na escola, sem obedecer às diretrizes gerais que a rege.

20. O planejamento participativo é um instrumental teórico-prático capaz de facilitar a convergência entre o refletir e o agir, no espaço escolar. Nessa perspectiva,

A) concebe a necessidade da neutralidade sobre questões políticas, culturais, sócio-econômicas e éticas na construção do projeto político-pedagógico.

B) as propostas de intervenções coletivas não fazem parte da finalidade do planejamento participativo.

C) fica restrita a participação da comunidade na elaboração do planejamento participativo.

D) mobiliza a comunidade escolar para a discussão da prática educativa de acordo com seus interesses.

E) um dos produtos do planejamento participativo é o projeto político-pedagógico.
PORTUGUÊS

Leia o TEXTO I para as questões 21 e 22.

	O QUE É LETRAMENTO?

	Letramento não é um gancho

em que se pendura cada som enunciado, 

não é treinamento repetitivo

de uma habilidade,

nem um martelo

quebrando blocos de gramática. 

Letramento é diversão

é leitura à luz de vela

ou lá fora, à luz do sol. 

São notícias sobre o presidente 

o tempo, os artistas da TV

e mesmo Mônica e Cebolinha

nos jornais de domingo.
É uma receita de biscoito,

uma lista de compras, recados colados na geladeira,

um bilhete de amor,

telegramas de parabéns e cartas

de velhos amigos. 
	
	É viajar para países desconhecidos,

sem deixar sua cama,

é rir e chorar

com personagens, heróis e grandes amigos. 

É um atlas do mundo,

sinais de trânsito, caças ao tesouro,

manuais, instruções, guias,

e orientações em bulas de remédios,

para que você não fique perdido. 

e de tudo que você pode ser. 

Letramento é, sobretudo,

um mapa do coração do homem,

um mapa de quem você é, 

e de tudo que você pode ser.

	Kate, M. In: Soares, Magda Becker. O que é Letramento e Alfabetização.  São Paulo: Editora Ática, 1997.


21. A partir da leitura do poema “O que é Letramento?”, pode-se inferir que o letramento é

I.
o resultado da ação de ensinar e aprender as práticas sociais de leitura e escrita.
II.
o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como conseqüência de ter-se apropriado da escrita e de suas práticas sociais.
III.
é fazer uso das práticas sociais de leitura e escrita, articulando-se, associando-se das práticas de interação oral, conforme as situações.
Está(ão) correta(s) a(s) proposição(ões)
A) I, apenas.
B) II, apenas.
C) I e III, apenas.
D) III, apenas.
E) I, II e III.
22. Um indivíduo alfabetizado não é necessariamente letrado, assim se pode dizer que – através da leitura do TEXTO I – o letramento é o estado ou a condição de quem interage com textos desenvolvidos dentro de um (uma)

A) contexto específico. 
B) sociedade. 
C) espaço escolar.
D) contexto urbano.
E) sala de aula especificamente. 

23. Considerando que a Prática de Leitura se realiza como interação entre textos e leitores, há tarefas que os professores como mediadores precisam realizar antes, durante e depois de uma leitura. Portanto, cabe ao professor das séries iniciais realizar, antes da leitura de um texto, todas as estratégias abaixo, exceto uma. Assinale-a. 

A) Conhecimento dos saberes prévios sobre o assunto. 

B) Discussão do gênero do texto. 
D) Definição dos objetivos da leitura.
C) Antecipação do tema. 
E) Construção do tema ou da idéia principal.

24. Tendo em vista as propostas de mudança no ensino de Língua Portuguesa, constata-se que antes se dava ênfase às regras gramaticais através de um processo essencialmente voltado à sistematização. Atualmente, a proposta de ensino de língua adotada nas escolas, que procura alterar o enfoque tradicional dado à gramática, visa 

A) eliminar os estudos gramaticais.

B) contextualizar o ensino da gramática

C) garantir o ensino das normas gramaticais.

D) considerar o domínio do texto e do discurso sem contemplar os aspectos prescritivos da língua.

E) descrever a língua padrão.

25. Considerando-se que o ensino e a aprendizagem de Língua Portuguesa na escola como resultante da articulação de três variáveis: o aluno, a língua e o ensino, pode-se concluir que 

	I.
	o aluno é o sujeito da ação de aprender, aquele que age sobre o objeto do conhecimento.

	II.
	a língua que se fala em instâncias públicas é a que existe nos textos escritos em sala de aula.

	III.
	o ensino deve ser concebido como a prática educacional que organiza a mediação entre o sujeito e o objeto do conhecimento.

	IV.
	o professor deverá apenas dirigir as atividades didáticas, com o objetivo de desencadear, apoiar e orientar o esforço de ação e reflexão do aluno.


Assinale a alternativa que contém a(s) proposição(ões) correta(s). 
A) I e IV, apenas.
B) II, apenas.
C)I e III, apenas.
D) III, apenas.
E) I, II , III e IV.
26. Leia as proposições a seguir e responda ao que se pede.
(
A avaliação, quando não restrita ao julgamento sobre sucessos e fracassos dos alunos, é um conjunto de atuações com a função de alimentar, sustentar e orientar o processo pedagógico. 

(
A avaliação pode fornecer ao professor subsídios para uma reflexão constante de sua prática bem como favorecer a utilização de novos instrumentos avaliativos.

(
Para o aluno, avaliação é o instrumento de tomada de consciência de suas conquistas, dificuldades e possibilidades, o que lhe facilitará a reorganização da sua tarefa de aprender.

(
Para a escola, a avaliação possibilita definir prioridades e localizar os aspectos das ações educacionais.
Analisando-se as proposições, é correto afirmar que a avaliação em Língua Portuguesa é um processo

A) contínuo, formativo e sistemático.

B) contínuo, classificatório  e sistemático. 
D) contínuo, mediador e seletivo.
C) classificatório, formativo e sistemático. 
E) seletivo,  sistemático e formativo.

27. Entendendo a alfabetização como um trabalho de aquisição e (re)significação da linguagem em uso e não apenas, como domínio de um código, as atividades de leitura podem ser desenvolvidas a partir das seguintes atividades:

	Atividade I
	Interação oral que requer ouvir com atenção, formular e responder perguntas, explicar e ouvir explicações, manifestar e colher opiniões, adequar as colocações às intervenções precedentes, propor temas.

	Atividade II
	Escuta ativa mediada pela leitura e pela imagem e o reconhecimento do significado contextual e do papel complementar de alguns elementos não lingüísticos.


	Atividade III
	Revisão textual para o aluno perceber que “se escreve para alguém ler”.


	Atividade IV
	Produção de textos orais nos momentos de troca de idéias, nas quais há discussões para planejamentos de exposições, de passeios, de ensaios de peças teatrais, dentre outros.


	Atividade V
	Produção de textos escritos diversos, tais como elaboração de um pedido, de um argumento, de um convite, história em quadrinhos, um conto...


Ao analisar as atividades citadas, assinale a alternativa cujas afirmativas estão corretas.
A) I, IV e V, apenas.
B) II, III e V, apenas. 
C) I e III, apenas.
D) III, V e IV, apenas.
E) Todas estão corretas.

28. Ensinar a ler e a escrever é um desafio que transcende amplamente a alfabetização. Um dos desafios que a escola hoje enfrenta é o de incorporar todos os alunos à cultura da escrita e da leitura. Assim, em relação à leitura e à escrita, é correto afirmar que 

A) ler é decodificar. 

B) o aluno precisa ser mergulhado no mundo da escrita, ultrapassando a superfície do texto, fazendo reflexões que vão além do mero reconhecimento e da mera repetição.

C) diversas atividades com leitura devem povoar, apenas, a sala de aula, mas o texto deve ser explorado, muitas vezes, pelo mero prazer de ler.

D) o texto deve ser usado como pretexto para exercícios gramaticais.

E) o trabalho do professor será sempre no sentido de conscientizar o aluno sobre a linguagem veiculada no contexto social de prestígio. 

29. Em relação aos estudos da oralidade em sala de aula, é incorreto afirmar que 

A) a criança que chega à escola pode ter internalizado uma linguagem que não é a de prestígio social, mas é parte da sua história.

B) a criança, ao entrar na escola, fala errado, pois não domina a linguagem de prestígio social.

C) a questão da variedade lingüística ajuda o professor a refletir, para entender certas marcas da oralidade na escrita inicial da criança.

D) é compreensível que, quando a criança entende o processo de escrita, transfira para o papel certas marcas de uma variedade de linguagem que não tem prestígio social.

E) cabe à escola respeitar a variedade não-padrão usada pelo aluno e cabe à escola, também, a responsabilidade de ensinar-lhe a variedade padrão, que tem prestígio social.

30. A prática pedagógica adequada para o ensino da língua parte do conhecimento prévio do aprendiz sobre o que é ensinado, ampliando sua capacidade de uso da linguagem. Esse trabalho pode ser realizado por meio de atividades que permitem ao aluno adquirir novos conhecimentos e, conseqüentemente, ter um maior domínio da linguagem. Dentre as atividades abaixo, apenas uma NÃO se insere nesse contexto. Assinale-a.
A) Produção de textos orais.

B) Produção de textos orais e escritos. 
D) Reflexão sobre a língua.
C) Leitura de textos verbais e não-verbais. 
E) Identificação das normas gramaticais. 

MATEMÁTICA
31. Na perspectiva de Educação Matemática, algumas professoras discutem a natureza do seguinte problema: “Numa caixa, há cinco bolinhas de gude. Eu coloco mais bolas de gude. Agora a caixa tem oito bolas de gude. Quantas bolinhas de gude coloquei na caixa?”. Nessa indagação dos professores sobre a construção do conhecimento matemático acerca de adição (subtração) com crianças nas séries iniciais do ensino fundamental, surgiram as afirmativas:

1ª.
Este problema pode ser levado para crianças de 5 a 6 anos, apesar de ser um problema ligeiramente difícil para crianças novas, fato que pode ser minimizado com o uso de material didático como, por exemplo, pequenos blocos de madeira ou o incentivo ao uso dos próprios dedinhos.

2ª.
Este  problema  envolve um montante ausente, e, neste caso, uma estratégia de solução é a subtração que depende da capacidade da criança em perceber essa operação como o inverso da adição.

3ª.
Se a criança efetua a operação oito menos cinco, isto significa que, antes de efetuar a operação matemática, a criança realizou uma operação de pensamento inversa à adição.

4ª. 
Se mudarmos o problema para: “Na caixa existem algumas bolinhas de gude. Então coloco mais cinco bolinhas e, ali na caixa, fica um total de oito bolinhas”, o procedimento de solução seriam os mesmos discutidos aqui, mas teríamos um elemento a mais da matemática que seria a comutatividade, 5 + 3 = 3 + 5.

A alternativa que apresenta o número de afirmativas correta é
A) 0

B) 1
C) 2
D) 3
E) 4
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32. Civilizações, como a egípcia, tiveram na agricultura, no comércio, na navegação, na astronomia, nas armas e nas técnicas de guerra, os elementos de maior influência em suas organizações sociais, além do desenvolvimento da linguagem escrita. Este conhecimento da linguagem escrita acarretou problemas de ordens diferentes, cuja solução exigia conhecimento dos números, o que levou à criação da numeração egípcia, em que: 

Este fato histórico traz em seu bojo uma natureza matemática que é a existência de códigos para representar as potências de dez. Na Educação Matemática com crianças, sobre o sistema de numeração decimal, num processo de comparação com o sistema de numeração da matemática egípcia, assinale a alternativa incorreta.
A) A numeração egípcia tem uma semelhança com o propósito da Educação Matemática para as séries inicias, cujo objetivo é fazer desaparecer a posicionalidade, que é um elemento de dificuldade na aprendizagem inicial do sistema de numeração.

B) Um dos recursos didáticos e metodológicos utilizado nas séries iniciais, no sentido de minimizar os problemas da posicionalidade no nosso sistema de numeração decimal, é o uso dos símbolos: triângulos, quadrados e círculos para representar as potências de dez, fato que se assemelha ao sistema de numeração da matemática egípcia.

C) Quando uma criança digita o símbolo 1000205, para escrever matematicamente mil e vinte cinco, ela expressa um processo matemático aditivo em relação ao sistema de numeração decimal.

D) No sistema de numeração egípcia, não existe o princípio aditivo para a escrita dos números compostos, como, por exemplo, mil e dois.

E) Se usarmos o processo de agrupamentos de dez, de cem e assim por diante, que é um outro recurso didático metodológico, na Educação Matemática além do uso dos símbolos geométricos, para compreensão do sistema de numeração decimal, isto nos remete à necessidade de transposição didática deste sistema para um sistema numérico mais compreensível aos alunos das séries iniciais com a “retirada” da posicionalidade.

33. Uma professora apresenta uma situação de aprendizagem para o tema matemático números pares. Para tal, ela desenha a figura de uma “cobra” nas cores branco e preto e informa aos alunos que esta cobra é muito grande e, por isso, ela não pode colocar todas as divisões representativas na lousa, colocando assim três pontinhos. Ela informa também que a cobra começa com a cor branca e termina (apontando para as cores finais) com a cor preta.
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Em seguida, a professora indaga: o número de divisões que esta “cobra” possui é um número par ou ímpar? Os estudantes apresentam quatro afirmativas:

1ª 
(César) Se o branco for par, e o preto for ímpar, a quantidade de divisões desta cobra é um número ímpar. Mas, se o branco for ímpar, então o preto é par. Aí tudo muda.

2ª 
(Cíntia) Numa régua, o primeiro número é o zero, e o segundo número é o um. Se o número um é ímpar, então o zero é par, logo o branco não pode ser ímpar.

3ª 
(Cybelle) O zero é nada e, no desenho, a cor branca que começa a cobra é a cabeça dela, logo não pode ser zero, tem que ser um, ou seja, começa com o ímpar e termina com um número par, porque a cor muda.

4ª 
(Elenilza) Vamos pensar assim:, um pedaço com apenas duas cores: branco e preto. Então, este pedaço tem dois pedaços de cores diferentes, e isto é um número par. Se tivermos quatro pedaços, teremos: branco, preto, branco e preto. Também é par. Se começa com a cor branca e termina com a cor preta, o número de divisões desta cobra é par.

Em relação a estas afirmativas, assinale a alternativa incorreta.
A) Esta é uma situação didática de ação, pois houve uma mobilização da turma com o intuito de resolver o problema proposto.

B) Esta é uma situação de interação entre sujeito e situação, pois as visões de Cíntia e de Cybelle são contraditórias do ponto de vista da construção do conhecimento matemático, por envolver projetos pessoais no desenvolvimento das estruturas matemáticas.

C) A afirmação feita por Elenilza mostra uma situação de validação, porque a estrutura de resposta convence os interlocutores, ou seja, valida o fato de que o número de divisões da cobra é par.

D) Cíntia e Cybelle tentam resolver o problema utilizabdo a correspondência biunívoca entre um dígito numérico e uma cor, associando, em seguida, à compreensão do que vem a ser um número ímpar ou par.

E) Nenhuma afirmação citada pelos alunos está orientada para a solução da situação-problema, pois não existe uma lógica matemática nas soluções apresentadas.
34. A professora apresenta aos seus alunos três figuras. Na primeira, há quatro pontos, na segunda, há seis pontos e, na terceira há oito pontos, que são representações de crianças brincando de roda.
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Mas as crianças dizem que: na figura I existem pontos de um quadrado e não, de uma roda. Na figura II, dizem que as pontas estão quase fazendo uma roda. Só na figura III é que se tem (a possibilidade) uma brincadeira de roda. 
Considerando essas abordagens dos alunos, assinale a alternativa incorreta.
A) Nas séries iniciais, as crianças não entendem nada que configure uma compreensão de geometria plana.

B) As crianças de séries iniciais vêem uma geometria de observação, em que os pontos representam crianças brincando de roda, assim elas associaram a idéia de que uma roda não possui pontos por não existir o arredondamento.

C) As crianças entendem a geometria plana como uma coleção de objetos: triângulos, quadrados, círculos (roda ou bola), como um saber cultural que se opõe ao saber funcional, pois brincar de roda implica em se ter um círculo (roda).

D) As crianças desenvolvem uma linguagem imediata (triângulos com três lados, quadrados com quatro lados e círculo como uma figura sem lados, redonda) e, não um conjunto de características pertinentes à figura para sua reprodução.

E) As crianças detêm uma linguagem natural para compreender a geometria plana, onde, por círculo, eles aprendem numa relação natural como no ato de brincar de rodas ou como em uma visão de um prato ou, até mesmo, de uma bola (pois a visão espacial é reduzida ao plano), como forma de apropriação sintática e semântica da linguagem matemática.

35. Ao jogar um dado, sobre uma mesa, de forma aleatória, pode ocorrer qualquer um de seus seis dígitos numéricos gravados em suas faces. Após explicar isto, mostrando um dado, a professora questiona: Se eu jogar esse dado sobre a mesma pode ocorrer, nessa jogada, à saída de um número primo que é par?

Ouve as seguintes respostas de grupos de alunos:

GI) 
Não. No dado só tem números pares e ímpares. Não tem números primos.
GII) 
Não. Os únicos números primos contidos no dado são o 3 e o 5 e esses números não são pares.

GII) 
Não. Pois, os números pares são sempre divididos por dois, logo não pode existir um número primo e par.
Em relação às respostas apresentadas pelos grupos,  podemos dizer que
A) todos os grupos de respostas estão corretos.

B) só está correta a alternativa do GII. 
D) os grupos de respostas GII e GIII estão corretos.
C) nenhum grupo respondeu corretamente. 
E) só o grupo GI apresentou resposta correta.
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36. No lanche, todos os alunos vão para uma sala de refeição, onde existem mesas isoladamente, que só cabem quatro crianças ao seu redor,. conforme a figura ao lado. A turma é composta por treze estudantes, e, na hora do lanche, as mesas serão colocadas uma ao lado da outra. 
A questão é: Qual o menor número de mesas que deve se colocar lado a lado para comportar todos esses treze alunos? Os cinco trabalhos dos grupos de alunos apresentaram as seguintes soluções:

G1) 
13 dividido por 4 = 3 com resto igual a 1, logo, basta 3 + 1 = 4 mesas.

G2) 
Tira um aluno para lanchar depois e ficamos com 12 alunos, que divididos por 4 é igual a 3. Logo, precisamos apenas de quatro mesas.

G3) 
Vamos juntando as mesas e vamos sentando até chegar o último aluno, então vamos ter a certeza de quantas mesas iremos precisar.

G4) 
Juntando 2 mesas, cabem 6 colegas e não, 8. Se juntarmos 3 mesas, cabem 8 e não, 12. Juntando 4 mesas cabem 10 e não 16. Se juntarmos 5 mesas, cabem 12 e não 20, como falta um colega, coloca-se mais uma mesa, ou seja, 6 mesas.

G5) 
Como em 2 mesas cabem 6 colegas, mas 6 = 4 + 2. Em, 3 mesas cabem 8 colegas, mas 8 = 6 + 2, então a quantidade de colegas é igual ao dobro do número de mesas somado com 2, e sempre cabe um número de pessoas que é par. Temos 13 colegas, então faço 13 + 1 = 14 para ficar um número par e, em seguida, faço       14 – 2 = 12 que, dividido por 2, é igual a 6 mesas. 

Em relação a esses resultados, não é correto dizer que
A) o problema e suas respostas desenvolveram nas crianças novas ferramentas de aprendizagem com a aplicação de conhecimentos anteriores e a elaboração de novas ferramentas como a possibilidade de verificar o tema matemático valor numérico.

B) o problema apresentado envolve conceitos entrelaçados, pois em sua solução houve grupo de alunos que perceberam uma rede de conceitos, tais como números pares e uma expressão numérica: N = 2 x M + 2, com N, sendo o número de crianças que irão lanchar, e M, o número de mesas que acomodarão as crianças.

C) este é um problema que acontece em relação à aprendizagem, uma vez que a sua solução fora apresentada pelas crianças num trabalho de grupo entre eles, em que elas tinham uma ação a executar, uma formulação e uma validação a verificar, além da possibilidade de criação de uma nova linguagem matemática, como a expressão numérica.

D) apenas o grupo quinto encontrou corretamente o resultado.

E) houve uma relação entre a situação-problema e as crianças na condução da atividade-proposta. 

37. A revista Veja, de 11 de fevereiro de 2007 traz uma reportagem intitulada Sem Limites para a Barbárie, do jornalista Marcelo Botoloti, sobre o assassinato da criança João Hélio de 6 anos, na época em que o fato oconteceu. Na reportagem, há um desenho produzido pela criança para a sua mãe. A respeito de seu desenho, na perspectiva da análise dos elementos geométricos pré-existente, não é correto afirmar que
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A) existem abstrações de uma realidade física, na qual a criança pode ou deve estar inserida dentro de uma vivência cultural.

B) há uma idéia subjetiva de espaço partindo de sua experiência pessoal do brincar.

C) os elementos geométricos poderão se aperfeiçoar no transcorrer da aprendizagem gráfica com a geometria plana.

D) a criação dos elementos geométricos nesse tipo de desenho é oriunda da apreensão visual que possui a criança e, sendo assim, tenta apresentar movimentos de cabeças e olhos, daí as formas serem preferenciais de humanos.

E) não apresenta elementos, mesmo que toscos, da geometria plana, por se tratar de uma caracterização pessoal da criança pois, se fosse uma exigência escolar, a configuração gráfica seria mais bem representada.

38. Seqüência e algoritmos são elementos matemáticos muito vivenciados nas séries iniciais, de forma numérica, gestual ou visual (desenhos com malhas e elementos figurativos diferentes entre si). Suponha que uma professora apresente à turma uma seqüência numérica, como um conjunto ordenado: 01 – 12 – 23 – 34 – 45 – 56 – 67. Em seguida, a professora pergunta a grupos de alunos: Como vocês dariam prosseguimento a esta seqüência, encontrando, pelo menos, cinco termos a mais? Três respostas chamam a atenção. 

1ª) 
78 – 89 – 90 – 01 – 12.

2ª) 
78 – 89 – 910 – 1011 – 1112.

3ª) 
78 – 89 – 100 – 111 – 122.  

E seguiram de cada um dos grupos as explicações para cada resposta: 
GI) 
A primeira seqüência dada está composta da forma: zero, um; um, dois; dois, três; ... e, prosseguiram com a seqüência sete, oito; oito, nove; nove, zero; zero, um e um, dois. Pois vira na seqüência dada algarismos.

GII) 
O segundo resultado veio de outra forma, ou seja: sete, oito; oito, nove; nove, dez; dez, onze e onze, doze. Pois vira na seqüência dada números.

GIII) 
A terceira seqüência originou de: 12 – 1 = 11; 23 – 12 = 11; ... Ou seja, eles viram que há um dado regular entre um número e o seguinte que é encontrado pela soma de onze ao precedente. 

Em relação às respostas apresentadas pelos grupos, NÃO é correto dizer que
A) As três estratégias de solução são diferentes.

B) Só há lógica matemática na resposta do terceiro grupo.

C) As três soluções estão corretas, pois uma mesma seqüência pode ser obtida por diferentes algoritmos.

D) Um algoritmo é repetitivo, quando retorna indefinidamente à mesma seqüência de ações elementares.

E) A seqüência dos números naturais escritos com algarismos é uma seqüência recursiva, cuja compreensão é de uma seqüência com ações elementares retomada regularmente com uma transformação constante de uma etapa para a seguinte.

39. Para facilitar o estudo das Situações Didáticas, Brousseau criou quatro situações para organizar os processos didáticos, citadas abaixo, e dentre elas apenas uma não faz parte desta classificação. Assinale-a.
A) Situação de ação.
B) Situação de formulação. 

C) Situação de aprendizagem. 

D) Situação de validação.

E) Situação de institucionalização.

40. Um quadrado mágico é uma figura geométrica de um quadrado que pode ser dividido em 9, 16, 25, 36, ... quadrados iguais a que chamamos de casas. As casas do quadrado ficam decompostas em linhas e colunas, onde o número de linhas é igual ao número de colunas. Na figura abaixo, tem-se um quadrado mágico de 16 quadrados. Observe que a soma dos números que compõem as linhas, colunas e diagonais tem o mesmo valor.
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HISTÓRIA
41. Sobre a historicidade dos conceitos, analise as questões abaixo:

I.
Os conceitos criados para explicar certas realidades históricas têm seu significado voltado para essas realidades.
II.
Os conceitos, quando tomados em sua acepção mais ampla, podem e devem ser utilizados como modelos e não como indicadores de expectativas analíticas.
III.
Os conceitos históricos ajudam e facilitam o trabalho a ser realizado no processo de conhecimento, na indagação das fontes e na compreensão de realidades históricas específicas.

IV.
É possível distinguir os conceitos entre aqueles que não são mais abrangentes e os que se referem a realidades mais especificamente determinadas.

V.
Os conceitos históricos não podem ser entendidos na forma autêntica, por serem resultado de ações individuais e evidenciarem que a trama histórica não se localiza no embate das relações sociais.

Estão corretas
A) somente I, II e IV.
B) somente I, III e IV.
C) somente II, III e V.
D) somente II, IV e V.
E) I, II, III, IV e V.

42. As aulas de história serão muito melhores, se os professores conseguirem estabelecer um duplo compromisso com o passado e o presente. Dessa maneira, depreende-se:
I.
Compromisso com o presente significa presentismo comum, porque só no passado se pode encontrar justificativas para atitudes, valores e ideologias praticadas no presente.

II.
Compromisso com o passado é pesquisar, baseando-se nos fatos históricos.

III.
O passado deve ser interrogado a partir de uma visão niilista e desconstrutiva, desvinculada do presente, porque o relativismo está completamente superado e abolido.

IV.
Compromisso com o presente significa tomar como referência questões sociais e culturais assim como problemáticas humanas que fazem parte de nossa vida.
V.
Compromisso com o passado não significa estudar o passado pelo passado, sem pensar no que a humanidade pode ser beneficiada com isso.

Estão corretas
A) somente I, II e III.
B) somente I, III e IV.
C) somente II, IV e V.
D) somente II, III, IV e V.
E) I, II, III, IV e V.

43. Segundo o historiador francês François Hartog, para estudar e ensinar História, é preciso
A) entender a História como um processo que, usando seus exemplos do passado, pode preparar o caminho do futuro e estudar o presente de maneira anacrônica.

B) imergir no tempo que se estuda, procurando vislumbrar o futuro e analisar os fatos históricos, para entender o presente e prever simultaneamente os acontecimentos futuros.

C) perceber que a História é um processo teleológico que leva a algum lugar, que tem um objetivo e que é imprescindível para otimizar o futuro.

D) edificar o próprio ponto de vista tão explicitamente quanto possível e realizar sempre uma abordagem comparativa.

E) analisar o futuro, utilizando teorias deterministas e explicar a história positiva através de sucessão linear e progressiva dos fatos.

44. Sobre a formação do professor de história e o cotidiano da sala de aula, considere as seguintes proposições:

I.
Ensinar História é dar condições para que o aluno possa participar do processo do fazer e do construir a história.

II.
A aula de História é o momento em que, ciente do conhecimento que possui, o professor pode oferecer ao seu aluno a apropriação do conhecimento histórico existente.

III.
Ensinar História é fazer o aluno adquirir as ferramentas de trabalho necessárias: o saber-fazer, o saber-fazer-bem, o lançar os germes do histórico.

IV.
O professor é responsável por ensinar o aluno a captar e a valorizar a diversidade dos pontos de vista.

V.
Ao professor cabe ensinar o aluno a levantar problemas e reintegrá-los num conjunto mais vasto de outros problemas, procurando, em cada aula de História, transformar temas em problemáticas.

Estão corretas
A) somente II e V.
B) somente I, III e IV.
C) somente II, III e V.
D) somente III e IV.
E) I, II, III, IV e V.

45. Sobre as concepções e caracterizações do livro didático de História, analise as afirmativas abaixo.
I.
É depositário dos conteúdos escolares, suporte básico e sistematizador privilegiado dos conteúdos elencados pelas propostas curriculares.

II.
Realiza uma transposição do saber acadêmico para o saber escolar no processo de explicitação curricular.

III.
É um importante veículo, portador de um sistema de valores, de uma ideologia e de uma cultura.

IV.
O seu papel na vida escolar pode ser o de instrumento de reprodução de ideologias e do saber oficial, imposto por determinados setores do poder e pelo Estado.

V.
É uma fonte de conhecimento e, como toda e qualquer fonte, possui uma historicidade que dispensa e impossibilita questionamentos.

Estão corretas
A) somente I, II e V.
B) somente II, III e V.
C) somente I, II, III e IV.
D) somente II, III, IV e V.
E) I, II, III, IV e V.

GEOGRAFIA
46. “Cartografia é um conjunto de estudos e operações lógico-matemáticas, técnicas e artísticas que, a partir de observações diretas e da investigação de documentos e dados, intervêm na construção de mapas, cartas, plantas e outras formas de representação bem como no seu emprego pelo homem.”. 


Com base na afirmativa acima é incorreto afirmar que
A) a figura cartográfica é a representação simbólica de um espaço abstrato que emprega a linguagem semiótica complexa: signos, projeções e escala. 

B) no ensino da geografia, é fundamental que o aluno/cidadão aprenda a fazer uma leitura crítica da representação cartográfica, isto é, decodificá-la, transportando suas informações para o uso do cotidiano.

C) a confecção de um mapa envolve, desde o início, o conhecimento físico (natureza) social do território representado.

D) para a criança, é fundamental construir símbolos através da relação significante/significado, para, então, atribuir significações a futuras leituras cartográficas.

E) o aluno precisa ser preparado para ler representações cartográficas; para isso, é necessário que ocorra a alfabetização cartográfica.

47. Analise as proposições.

I. 
O ensino da geografia deve-se pautar pela descrição e enumeração de dados, priorizando, apenas, aqueles visíveis à observação de sua aparência.

II.
O ensino da geografia deve propiciar ao aluno a compreensão do espaço geográfico em sua concretude e em suas contradições.

III.
No final da década de 1970, aconteceu o movimento de renovação do ensino da geografia no Brasil que passou a fazer parte de um conjunto de reflexão sobre os fundamentos epistemológicos, ideológicos e políticos.

IV.
A geografia crítica se caracteriza pela estrutura mecânica de fatos, fenômenos e acontecimentos, divididos em aspectos físicos e humanos.

Está(ão) incorreta(s) apenas
A) I.
B) I e III.
C) I e IV. 
D) II e III.
E) III e IV.

48. Analise as proposições abaixo sobre os princípios teórico-metodológicos de uma aula de geografia.

I.
O processo de ensino-aprendizagem supõe conteúdos e métodos. Porém, é fundamental que se considere a aprendizagem como um processo do aluno e que as ações sejam dirigidas à construção do conhecimento por esse sujeito ativo.

II.
Um modo de fazer geografia é através do olhar espacial que supõe o estudo de como se distribuem os fenômenos e a disposição espacial que, por serem visíveis, têm que ser analisados através da organização espacial do que não consegue ficar à mostra.

III.
A escala social de análise é um critério importante no estudo da geografia. É fundamental que se considerem sempre os vários níveis desta escala “o local”, o “regional”, “o nacional” e o “mundial”.

IV.
A lógica da natureza precisa ser considerada e deve ser objeto de análise da geografia, devendo se limitar, no determinismo físico. O entendimento da trajetória da natureza é o ponto de referência para a análise geográfica.

Está(ão) incorreta(s) apenas
A) I.
B) II e III.
C) I e III.
D) II e IV.
E) III e IV.

49. Quanto aos aspectos didáticos–pedagógicos nas propostas do ensino da geografia, assinale (V) para as alternativas verdadeiras e (F) para as falsas.

 (   )
As novas propostas de geografia buscam aproximar teoria e prática e estimular uma reflexão do professor para assimilar os avanços da geografia nas últimas décadas.

(   ) 
Na linha da pedagogia crítico-social dos conhecimentos, há uma autonomia relativa dos objetivos sociopedagógicos e dos métodos de ensino, pelo que a matéria de ensino deve organizar-se, de modo que seja didaticamente assimilável pelos alunos.

(   )
O modelo procura “conscientizar” ou doutrinar os alunos, na perspectiva de que existe um esquema já pronto de sociedade futura. 

(   ) 
Na atualidade, as escolas têm tido como principal função o ensinamento da lógica dialética, por isso o professor que não estiver satisfeito com o resultado dos seus ensinamentos deve substituir pela lógica formal.

A ordem correta é
A) V, V, V e F.
B) F, F, F e V.
C) F, V, F e V.
D) V, F, V e F.
E) V, V, F e F.

50. “Considerando as dificuldades de se garantir o debate de idéias e de conhecimentos no âmbito da sala de aula, é recomendável que o professor de Geografia tome cuidados ao planejar as atividades, para que sejam mais eficazes aos propósitos de uma ação docente de promover interação e cooperação”. 
(Cavalcante, p.153)


Assinale a alternativa que não apresenta uma prática de avaliação coerente com a afirmativa acima.

A) Os debates e as discussões como atividade de avaliação em uma sala de aula devem envolver todos os alunos, desde o momento da problematização do tema até o da síntese para a reflexão dos resultados, sendo que, em cada momento, a organização deve ser flexível e obedecer à sua especificidade.

B) O professor não deve fazer intervenções nem orientações das atividades, para fazer garantir o cumprimento da tarefa e sua posterior avaliação.
C) Diante de uma avaliação grupal, cada grupo deve conter um pequeno número de participantes, o que auxilia a organização do trabalho, a divisão das responsabilidades e a observação do desempenho discente.

D) É importante que haja sempre oportunidade de comunicação para toda a classe durante a discussão e a observação de seus resultados em cada grupo; o exercício da fala tem função de desenvolver o pensamento.

E) A discussão coletiva em sala de aula pode ter como uma das finalidades a reflexão sobre as funções intelectuais que as tarefas vão exigir e sobre os resultados destas, para que os alunos sejam capazes de entender as operações mentais requeridas para a atividade proposta.

CIÊNCIAS
51. As pesquisas sobre ensino/aprendizagem, a partir do enfoque sociocultural, revelam que o professor tem o papel de mediador entre a cultura científica e a cultura do dia-a-dia do aluno. Em aula de Ciências, as discussões que abordam diferentes pontos de vistas, relacionados a determinado tema, são instrumentos importantes para
A) a busca do autoconhecimento. 

B) a compreensão automática do aprendizado.  
D) as construções de explicações.

C) a separação entre Ciência e empirismo. 
E) a invalidação de hipóteses.

52. Os alunos geralmente têm muita expectativa e interesse pelas aulas de Ciências. Há por parte deles a vontade de descobrir as diversas dimensões da Natureza. O professor deve saber que a experimentação é um elemento essencial, que
A) deva ocorrer em qualquer circunstância, para que haja um bom ensino.

B) desperta no aluno um interesse unicamente momentâneo.

C) garante ao aluno aceitar as teorias, mesmo que não sejam testadas.

D) propicia a estabilização no conhecimento científico.

E) sozinha, não garantirá um bom aprendizado.
53. A linguagem do professor tem de ser própria para o ensino das ciências na escola. Para que os alunos se apropriem da linguagem científica, é necessário que os professores

A) para ministrarem suas aulas e a prática do ensino das ciências, não disponham nas escolas de laboratórios adequados.

B) estimulem os alunos a pesquisarem em qualquer site.

C) dêem chances aos alunos de exporem suas idéias sobre os fenômenos estudados. Isso deve ocorrer em lugares nos quais se sintam mais confiantes e envolvidos com a pesquisa.

D) façam com que os alunos aprendam e entendam a aplicação dos gêneros discursivos não científicos.

E) saibam construir atividades inovadoras, orientadas pelos professores que ajudam a dirigir os trabalhos científicos, sem objetivos definidos.

54. A aplicação de experimentos nas aulas de Ciências, gera, de certa forma, uma expectativa e ansiedade no alunado. Devemos proporciona-lhes a oportunidade de refletir e ter uma idéia mais real do cotidiano. Na experimentação de projetos de Ciências, devemos evitar projetos muito curtos em que o início e o fim estejam bem próximos. Com isso, os trabalhos devem ser acompanhados rotineiramente, coletando-se dados, identificando as dificuldades que aparecem. Com esses procedimentos, estamos observando a

A) socialização de resultados.
B) comunicação periódica. 
D) pesquisa bibliográfica.

C) definição de objetivos. 
E) escola como local-chave.

55. Quanto ao papel das atividades investigativas na construção do conhecimento para o ensino de Ciências é importante a atividade experimental. As situações de problematização, questionamentos e diálogos tentam
A) resolver os problemas e favorecer a construção do conhecimento.

B) valorizar o ensino pouco investigativo, por não ser realizado diretamente em laboratório.

C) possibilitar ao aluno verificar claramente as hipóteses não validadas pelo professor no laboratório.

D) incentivar os alunos a realizarem pesquisa científica, mesmo que o grupo de trabalho não possa interagir para a obtenção dos resultados.

E) favorecer o aluno na formulação de hipóteses como atividade final da investigação científica.

ARTE
56. No tocante às tendências pedagógicas em Arte, assinale ‘V’ verdadeiro e ‘F’ para falso em relação às assertivas abaixo.

 (   )
A criação da Academia Imperial de Belas-Artes corresponde à instalação oficial do ensino de arte no Brasil, seguindo modelos nacional e regionalista.

(   )
A valorização do traço, abrangendo noções de perspectivas, esquemas de luz e sombra são características do ensino em arte na “pedagogia tradicional”.

(   )
A ênfase na expressão e a espontaneidade do aluno são características da “pedagogia nova.”

A correlação CORRETA é
A) V – V – F. 
B) V – F – V.
C) F – F – F.
D) F – V – V.
E) V – F – F.
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57. O carnaval de Pernambuco é uma das manifestações culturais mais plurais de nossa cultura. Plural no sentido das suas linguagens (plásticas, cênicas, música e dança). Partindo da análise do fazer máscaras no carnaval de Pernambuco, podemos trabalhar, na perspectiva da proposta triangular, todos os elementos abaixo, Exceto UM. Assinale-o.
A) A representação tradicional e a interconexão com tecnologia no desenvolvimento do fazer das máscaras no carnaval de Pernambuco e na história da arte.
B) A pesquisa e a leitura da estrutura da linguagem visual e da articulação de seus elementos constitutivos.
C) O manuseio e a seleção de materiais, os suportes e as técnicas e suas especificidades como recursos expressivos.
D) A desconexão existente entre o fazer popular, característica do nosso carnaval, e a arte erudita que só é encontrada nas galerias e nos museus.

E) As relações entre as linguagens visuais, cênicas, musicais e de dança existente no carnaval.

58. “No ensino da arte, a leitura e a releitura têm sido uma prática amplamente difundida sem que, muitas vezes, se compreenda o que está implicado nessa dimensão do conhecimento da arte”
(Dutra Pillar, 1999). 
Quanto à frase acima, assinale ‘V’ para verdadeiro e ‘F’ para falso em relação às assertivas abaixo.

(   )
A leitura de uma imagem poderia ser leitura de um texto, de uma trama, de algo tecido com formas, cores, texturas e volumes. 

(   )
A leitura é um processo de compreensão de expressões formais e simbólicas, não importando o tipo de linguagem utilizada. 

(   )
Um rabisco num desenho de uma criança tem um significado; em um mapa, tem outro, e, num texto, tem outro. O sentido vai ser dado pelo contexto gráfico e pelas informações do leitor. 

(   )
Ao ler imagens, estamos entrelaçando: informações do objeto, suas características formais, cromáticas, topológicas; e informações do leitor, seu conhecimento acerca do objeto, suas inferências, sua imaginação. 

A) V – V – F – F.
B) V – V – V– V.
C) F – F – F– F.
D) F – V – V – F.
E) V – F – F – V.

59. Com relação à “releitura” e à “cópia”, utilizadas por muitos professores em nome da Proposta Triangular, assinale a alternativa INCORRETA.

A) A cópia diz respeito ao aprimoramento técnico, sem transformação, sem interpretação, sem criação.
B) Na releitura, há transformação, interpretação e criação com base num referencial.
C) A distância entre a cópia e a releitura é inexistente, sendo toda cópia uma re-criação.
D) A Proposta Triangular pode abarcar ou não a releitura como criação.
E) Releitura é ler novamente, é reinterpretar, é criar novos significados.
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W. Virgolino. Meninos Brincando de Ceia Larga. 1974. Coleção Ranulpho Galeria de Arte – PE
60. O tema “Santa Ceia” transpassa toda a história da arte ocidental desde a Idade Antiga até os nossos dias. Aproveitando-se desta temática e partindo-se da análise de obras de diversos artistas, como no exemplo acima, quais elementos nas assertivas abaixo NÃO seriam objeto para uma correta leitura em arte?
A) Identificar as impressões que essas obras causam nos alunos.
B) Estimular a pesquisa de obras distintas (períodos e artistas) sobre o tema.
C) Perceber os elementos comuns em obras diferentes e de diferentes períodos.
D) Analisar a organização dos elementos no espaço, a simetria, o ritmo, o tratamento da luz, a sombra e o volume.
E) Reconhecer o caráter unicamente religioso dessas obras que não se prestam ao ensino da arte.

2 ª PARTE – PROVA ESCRITA/DISCURSIVA
AS RESPOSTAS ÀS QUESTÕES DISCURSIVAS DEVERÃO SER SINTETIZADAS EM 05 (CINCO) LINHAS.

01. Por que considerar a avaliação educacional do ensino-aprendizagem como constituinte e integradora?

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

02. O jogo simbólico, como o “faz-de-conta”, particularmente, é ferramenta para a criação da fantasia necessária a leituras convencionais do mundo. Por quê?

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
03. O que significa a escola como rede interativa?

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
04. Na década de 70, sob o nome de “educação compensatória”, foram sendo elaboradas propostas de trabalho para as creches e pré-escolas que atendiam a população de baixa renda. Qual era a finalidade da educação compensatória?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
05. A partir da idéia de que competência tem como um dos objetivos conectar saberes escolares a saberes tácitos, o que é mais importante na prática pedagógica?

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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Com essas informações, podemos dizer que a soma dos números que estão faltando neste quadrado mágico é





A) um número par.


B) um número primo. 	D) um múltiplo de três.


C) uma potência cuja base é cinco. 	E) um quadrado perfeito.
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